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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO  

 

ÁREA DE CONHECIMENTO:  Saúde da Criança, Semiologia, Habilidades Clínicas, 

Medicina de Família e Comunidade 

CURSO: Medicina 

 

GRUPO: Magistério Superior 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 

CLASSE: Classe A – Assitente A ou Auxiliar 

 

Conteúdo Programático 

 

1. Sistemas de saúde no mundo. Sistema Único de Saúde (SUS). Princípios, diretrizes e 

normativas do SUS. 

2. Princípios da atenção primária à saúde. Politica nacional de atenção básica.  

3. A Estratégia da Saúde da Família – história e realidade atual.  

4. A integralidade na atenção à saúde. 

5. Princípios e características da medicina de família e comunidade. 

6. Competências em Pediatria para o médico de família e comunidade. 

7. Políticas Nacionais de atenção à saúde da criança. 

8. Problemas éticos e bioéticos em Pediatria. 

9. Aspectos clínicos do desenvolvimento neuropsicomotor da criança.  

10. Anatomia, fisiologia e semiologia pediátrica  

11. Educação médica contemporânea: tendencias atuais, desafios e objetivos. 

12. Metodologias centradas no estudante. Ensino baseado na comunidade. O sentido das 

competências na formação médica. Diretrizes curriculares nacionais 

 

3. SUGESTÕES DE BIBLIOGRAFIA 

 BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Superior. Resolução CNE/CES nº4 de 07 de novembro de 2001. Institui diretrizes 



 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 

DIAMANTINA – MINAS GERAIS 

 

PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

 

curriculares nacionais do curso de graduação em Medicina. Diário Oficial da União. 

Brasília, 9 de nov. 2001; Seção 1, p.38. 

 

 PINHEIRO, R.; MATTOS, R. A (orgs). Os sentidos da integralidade na atenção e no 

cuidado à saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: IMS/UERJ - CEPESC - ABRASCO, 2006. 

 PINHEIRO, R; CECCIM, R. B.; MATTOS, R. A. (orgs). Ensinar saúde: a integralidade e 

o SUS nos cursos de graduação na área da saúde. 2. Ed, Rio de Janeiro: IMS/UERJ: 

CEPESC: ABRASCO, 2006. 

 REGO, S.; PALÁCIOS, M.; SIQUEIRA-BATISTA, R. Bioética para profissionais de 

saúde. 1ª ed. Rio de Janeiro, FIOCRUZ, 2009. 

 GAMA, A S; GOUVEIA L F.  SUS - Sistema Único de Saúde esquematizado - 2ª Ed. 

Editora Ferreira, 2012 

 LINDGREN, C.R.A, VIANA.M.R.A. Saúde da família: cuidando de crianças e 

adolescentes. Belo Horizonte, ed. Coopmed, 2003. 

 BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente.  Lei Nº 8.069, 13 DE JULHO DE 1990. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Notificação de maus-tratos contra crianças e adolescentes 

pelos profissionais de saúde: um passo a mais na cidadania em saúde. Brasília, Ministério 

da Saúde; v. 167, p. 1-48, 2002.  

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Área de Saúde do 

Adolescente e do Jovem. Marco legal: saúde, um direito de adolescentes / Ministério da 

Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Área de Saúde do Adolescente e do Jovem. – 

Brasília, Editora do Ministério da Saúde, 2007. (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 

 BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Saúde integral de 

adolescentes e jovens: orientações para a organização de serviços de saúde.  Brasília, 

Editora do Ministério da Saúde, 2005. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

http://www.relativa.com.br/defaultlivros.asp?Origem=Pesquisa&TipoPesquisa=Editora&PalavraChave=Ferreira&Ordenado=MaisVendido


 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 

DIAMANTINA – MINAS GERAIS 

 

PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS 

 

 

 

 

 BRASIL,2002. Saúde da criança: Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 

infantil. Cadernos de atenção básica. Nº11. Ministério da Saúde. 

 BRASIL. Ministério da Saúde – AIDPI – Atenção Integrada às Doenças Prevalentes na 

Infância: curso de capacitação. Módulos 1 ao 10. Ministério da Saúde, organização 

Mundial da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde. 2.ed. rev. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2003.  

 BEHRMAN, KLIEGMAN & JENSON.  Tratado de Pediatria. 18º ed. Elsevier, 2009.  

 LEÃO, E; MOTA, J, A, C; CORRÊA, E. J.; VIANA, M. B. Pediatria ambulatorial. 4 ed. 

Belo Horizonte, Coopmed, 2005.  

 LOPES FA, CAMPOS JR. D. Tratado de Pediatria. Sociedade Brasileira de Pediatria. S. 

Paulo: Manole, 2006. 

 Outras referências a critério dos candidatos 

 


